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U M caderno velho, com 
notas de uma viagem  
pelo Nordeste. T rans
creverei aqui trechos de 

cartas de nordestinos que 
em igram  para a Amazônia.
E sua leitura agora, depois 
da tristeza imensa em que 
findou a “Batalha da Bo r
racha”, é triste...

Os homens vão para o 
Am azonas e pelo cam inho  
escrevem e recebem cartas. 
M aria  Cristina, de Mossoró, 

escreve a Raimundo, que já 
está em SSo Luiz do M ara 
nhão esperando o vapor que 
o levará a B e lé m :" . . .  não, 
não creio que tenhas tam a
nha desconfiança em mim... 
serei firme e constante...”

Um  pai escreve ao filho: 
“... Aqu i vam os vivendo, 
espero que logo que você 
receber dinheiro me mande 
algum a coisa, nós vivemos 
muito aperreados." Outro 
pal dá um conselho ao filho  
emigrante: " . . .  seja obe
d iente...” Outro dá notícia 
de Apodí: "A q u i ultlmamen- 
te tem caído um bom Inver
no, e a lagôa já encheu.”
E a mãe acrescenta: “Im pos
sível descrever as saudades 
que tenho de t i. . .  mas te
nho fé em S3o José que 
breve voltarás” .

Um homem que Já che
gou a Beicm  escreve ao 
amigo em Massapé: "José  
Maria, não esqueço um só 
instante dal, de tua casa e 
palestra nestas noras os 
meus olhos vertem lágrim as 
de saudades de nosso torrão 
que tanto amo de verdade.” 
Outro esçreve para a mãe 
no Rio: "Segundo  o que d i
zem vam os ganhar muito 
dinheiro".

Teógenes escreve ao Ir 
mão que ficou em Lavras, 
Ceará: “Oxalá que esteja 
bem chuvido por aí. Aqui 
a noticia que corre é que no 
Am azonas há superabun
dância de dinheiro, diga ao ji 
Izael que venha para o j 
Am azonas”.

Do marido à mulher: I 
“Isaura, tu não Imaginas, to- J 
da noite sonho contigo. Não i 
fico em Belém porque não I 

, dá futuro portanto vou e s s í - !

I nar o contrato voltarei com j 
brevidade do Acre”

"Fapa? a F o r 
taleza escreve à mãe no Rio: 
“Mamãe si Deus quizer vo l
tarei com muito dinheiro. 
Voltarei para provar q f  

sou homem e não sou t_v 
muleque”. Outro: “Um pou
co adoentado, não há de ser 
nada, dentro de alguns d ias 
seguirei para o Amazonas 
para fazer fortuna”.

Um que escreve de Tere- 
slna a^  pal em Santa Qui- 
téria: “Não sei quanto vou 
ganhando, e não sei quan
to vou ganhar, se eu pegar 
um dinheiro não me esque
ço do Jenfor”.

A  mãe cio sertão do Cea
rá, ao filho, rm  Belém: “Até 
esta data nada rec:bí, d is
seram que eu não tinha d i
reito nem a sua mulher por
que você nf era casado no 
civ il. Tenha pena de sua 
mãe que ela está morrendo 
de fome, eu espero que vo
cê mande ordem' .

I

A mulher, em Mossoró. es- 
: creve a> ma, ide em Ma- 
; naus: “Eu s i  recebí quatro 
I mil réis. porque su tinha na 

lista duas pessoas mas cu 
conversei com o Dr. hoje 
mesmo já recebi seis mil 
réis... w a bei.ção nos 
seus meninos e aceite um 
coração cheio de mii sauda-' 
des de tua querida esposs".

Irmã em Macau ao ir não 
em SSo Luiz: “Não estava 
esDerando e3ta notícia ds 
ires para o Am azonas... 
Lembra-te que deixaste um 
pai velho e uma Irmã e que 
estes ainda desejam ver
te... Olha António, v. pc- 
dendo nos mandar qualquer 
coisa não deixe de nandar 
que aqui. as .coisas estão 
muito ru im ... Cuando es
tiver aperreado faça uma 
promessa a N. S. do Perpé
tuo Socorro. Papai envia-‘e 
uma feliz benção... P. S. 
Compadre Faust. ioi tam 
bém para o Amazonas, será 
que te encontrarás com èle 
ai ?” Nota à margem, em 
lerta trêmula, da mãe do ra-

(Conclu l na 2.a pág.)
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paz: "P ou - ..^esperança já i, e 
resta de ver-te pois estou 
multo velha”...

M5e em Icé ao Ilho em 
Fortaleza: “Desde a tua sa l
da fiquei em tempo de ficar 
doida, nem ,.osso dorm ir e 
nem comer. Diocléclo me 
escreveu que você não se
guisse nessa C ia. Am erica
na que vão para as atas 
que estão os caboclos Bra- 
bos que é mesmo que ser 
uma guerra. Eu lhe mando 
dizer que os legumes não 
sustentarão quasi nada, mas 
o feijão vai até mais ad ian
te, m ilho pouco; mas vai c*. 
vivendo".

Pal, de Independência 
(R io  Grande do Norte), es
creve ao filho em São I ulz: 
“Peço-te logo que possível 
escreveres dizendo-me a lgu 
ma coisa a respeito dêste 
destino se serve; pois, como 
aqui cada vez peior, s pre
cisões cada dia aumenta . .1 
conforme seja as condiçées 
que mandares mo dizer irei 
também”.

Filha, de Mossoró, ao pai 
em São Luiz: “Papai eu ago
ra não estou no meu einpre 
go porque faltou massa pa
ra fazer 0 pão e 'eu Zézinho 
di3se (,ue eu e Terezinh 
passasse uns lias suspensa 
do trabalho”.

Filho, de Belém, à mãe, 
em Sobral: "M ãe  .jnmeiro 
que tudo me tòte a benção. 
Mãe o que eu prometi de 
mandar dinneiro para a se 
nhora até o fazer esta car
ta am da não peguei em d i
nheiro eu tenho promessa 
de receber dinheiro .q:i em 
Belém do Pará ... cu à v is
ta do que estava em Iguatú  
aqui é um grande céu ml- 
Ihor do que lá porque estou 
gozando m ilhor v ida ... Não 
avise ao Anocrato quç ve
nha para o Amazonas que 
se ganha inh íiro  segundo 
dizen, „ a qualquer alguns 
de meus amige ... Não fa 
ça geito do João vim para 
o Amazonas porque em to
do lugar que êle chegar não 
falta nada sim porque um 
homem como êsse gasta tu- 
to o que péga com as rapa
rigas” .
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